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INVESTIGAÇÃO & DESENVOLVIMENTO

Os executivos de topo chegaram à conclusão que a cooperação em Investigação e
Desenvolvimento (I&D) com outras empresas é crucial para a capacidade da
inovação das suas próprias empresas e para maximizar o valor da sua propriedade
intelectual, de acordo com um recente estudo da Economist Intelligence Unit que
abrangeu um universo de 400 executivos sénior. De acordo com o estudo, os

executivos já não vêem a propriedade intelectual apenas como uma ferramenta de
I&D, mas também com um assistente de negócio. A maioria dos inquiridos apoia
a ideia de uma estratégia mais aberta relativamente à propriedade intelectual
e 68% considera a colaboração em I&D com outras empresas e organizações
muito importante para o seu próprio desenvolvimento no campo da inovação.

Empresas europeias apoiam cooperação com as suas congéneres

“MARKETING”

IKEA é marca de maior impacto para os europeus
Aempresasuecademobiliário Ikea
é actualmente a marca com maior
impacto para os consumidores eu-
ropeus,segundooresultadodaelei-
ção das marcas mais influentes do
mundo, levada a cabo pela revista
onlineBrandChannel juntodosseus
leitores.

De acordo com os responsáveis
pela sondagem, a notoriedade ga-
nha coma abertura de 16 novas lo-
jas Ikea no ano passado foi o factor
mais importante para que a empre-
sa sueca passasse para o topo da ta-
bela europeia, sendo de salientar a
aberturadassuasduasprimeiras lo-
jas no Japão. Em 2007, a Ikea pla-
neia inaugurar mais 24 lojas,estan-
dotambémprevistaasuaestreiana
Roménia e na Irlanda do Norte.

Skype,Nokia,ZaraeAdidassão
as restantes marcas, por ordem de-
crescente,quefazempartedoTop5
daEuropaeÁfrica.Sublinhe-seque
a luxemburguesa Skype, que opera
no segmento da voz sobre Internet
(VoIP),foi comprada em2005 pelo
eBay.Quanto à Nokia,comos seus
telemóveisdebaixopreço,háquem
preveja que o seu N93 possa bater

as vendas do iPhone quando este
surgir no mercado,ainda este ano.

Anívelmundial,oGooglevoltou
a assumir a liderança, depois de no
ano anterior ter sido superado pela
Apple–quepassouagoraparaase-
gunda posição e cujo CEO, Steve
Jobs,parece que sobreviverá a uma
investigação relacionada com o
“backdating” de “stock options”.
Além da compra do YouTube e do
fornecimento de serviços a “sites”
como o MySpace, o feito mais im-
portantedamarca líder,segundoos
responsáveispeloestudo,foia inclu-
são do verbo “to google” em dois
importantesdicionáriosdelínguain-
glesa. O YouTube, a Wikipedia e a
Starbucks seguem-se como as mar-
cas mais relevantes do mundo.

Na América do Norte, a fabri-
cante do iPod conquistou o primei-
ro lugar do “ranking”, seguida do
YouTube,Google,StarbuckseWiki-
pedia.Assim,aelectrónica,as ferra-
mentasonlineeacafeínacontinuam
a dar que falar nos EUA e Canadá.
As bebidas Corona e Bacardi ocu-
pamasprimeiraesegundaposições
daclassificaçãodoTop5daAméri-

ca Latina, seguindo-se a operadora
móvelMovistar,a empresabrasilei-
ra de sandálias Havaianas e o con-
glomerado alimentar Bimbo. Na
Ásia-Pacífico,aSonyfoiamarcado-
minante, tanto para o bem como
paraomal.Seguiram-seaToyota,o
HSBC,a Samsung e a Honda.

Este foi o quinto ano consecuti-
voemqueaBrandChannelpergun-
tou aos seus leitores qual a marca
que tinha tido mais impacto –posi-
tivo ou negativo –nas suas vidas.A
votação decorreu no site da revista
entreNovembroeDezembro.Apu-
blicaçãoapresentouontemosresul-
tados do inquérito,ao qual respon-
deram 2.500 pessoas de 99 países.
“Ao contrário de outros rankings
que cruzam dados financeiros, este
‘Reader’s Choice Awards’ avalia o
impacto das marcas para os leito-
res da BrandChannel. ‘Impacto’
podeserbomoumau.ASonypode
ter tido um impacto positivo com a
PlayStation 3 e negativo com uma
bateria para computadores portá-
teisqueapresentoudeficiências”,sa-
lientou Anthony Zumpano, editor
da revista electrónica. CP

RECRUTAMENTO

Hovione quer atrair doutorados de volta ao País
Dora Ribeiro
doraribeiro@mediafin.pt

Parece ser uma iniciativa motivada
porrazõespatrióticas,masnãoé.O
critérioda iniciativaderecrutamen-
to“DoutoradosparaPortugal”lan-
çada pela Hovione, com anúncios
publicadosnopassadofim-de-sema-
na na imprensa nacional, é “pura-
menteeconómico”.Quemogaran-
te é Peter Villax, administrador da
empresa farmacêuticacomsedeem
Loures.

Aempresaportuguesaque inves-
tiga e fabrica produtos farmacêuti-
cos de base de última geração deci-
diu experimentar um novo filão na
captação de capital humano.“Co-
mo nem sempre é fácil atrair inves-
tigadores estrangeiros para Portu-
gal, vamos testar se é mais fácil ir
buscarportugueses”,explicaVillax.
Se funcionar, o administrador con-
fessa que terá conseguido o melhor
de vários mundos: investigadores
nacionais de qualidade, com expe-
riênciaemoutrasculturasecomcus-
tosmaisbaixosdoqueosestrangei-
ros.

O problema, reconhece o admi-
nistrador, é que, embora se fale em
centenas de doutorados portugue-

sesexpatriados,nãoháumlevanta-
mento sobre onde de facto estão.
Daí a estratégia da Hovione que
aposta que serão os familiares des-
sescérebrosnacionaisa informá-los
da oportunidade de trabalho agora
aberta.

Além das vantagens para a em-
presa,PeterVillaxdefendequeéum
“imperativo”económico para Por-
tugal,sobretudoparaaindústriana-
cional, absorver essa competência
que tem sido,ao longo dos anos, fi-
nanciada pelo Estado.“Trata-se de
uma grande mais valia para o País
que temosdeatrairdevolta”,argu-
menta o administrador.

O objectivo da Hovione não é

modesto. O fabricante espera che-
gar ao fim do processo com a con-
trataçãodecercade12novos inves-
tigadores, o que dobrará o seu nú-
mero de doutorados.

Noseu“site”,aempresa informa
queocandidatoideal“éumhomem
ou mulher que tenha até 37 anos,
que tenha feito o seu doutoramen-
to na Europa ou Estados Unidos
numaáreacientíficaequedesdeen-
tão tenha trabalhado na indústria
farmacêutica, em I&D, em produ-
çãoounoutraárea,duranteummí-
nimo de três anos.”Apesar da clara
referência à nacionalidade, Peter
Villax refere que “a qualidade é o
que interessa”.Por issomesmo,não
há na informação disponibilizada
pelaempresaqualquer“jobdescrip-
tion”,apenassãofacultadasasáreas
de investigação em que está empe-
nhada.“Queremosvercomooscan-
didatos se encaixam”,explica.

Comaexperiência“inovadora”,
a Hovione reconhece que “só tem
futuroalargandooseuconhecimen-
to e usando-o para descobrirnovos
produtosenovasmaneirasdeosfa-
zer”e se puder fazer isso com cére-
brosportugueses tantomelhor.“Sei
quemuitosgostariamderetornar”,
aposta.Falta, então,descobri-los.

16%
Estrangeiros
Actualmente, entre
os 600 colaboradores
da farmacêutica uma
centena é proveniente
de países estrangeiros. Peter Villax | Administrador e director executivo da Hovione.
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